
O QUE ELES DISSERAM 
SOBRE Blavatsky?



Blavatsky?
ela era Jack, o 

Estripador!

Mohandas K. Gandhi (1869 - 1948), 
advogado e líder indiano, pregador da 
não violência

Aleister Crowley (1875 - 1947), 
ocultista britânico, membro da ordem 
da aurora dourada

fui apresentado a madame 
Blavatsky quando morava em 
Londres. ela me estimulou a 
ler os livros  do hinduísmo e 
desfez a ideia, alimentada 
pelos missionários, de que 
nossas tradições eram apenas 
superstição.

Fernando a. n. Pessoa (1888-1935), 
poeta e dramaturgo português

é fora de dúvida que madame 
Blavatsky era um espírito 
confuso e fraudulento; mas 
também é fora de dúvida que 
recebeu  uma missão dos 

superiores 
incógnitos.

h. P. Blavatsky desempenhou 
um papel predominante 
na resurreição da antiga 
sabedoria do oriente, que 
apresentou num sistema 
inteligÍvel para 
o ocidente.

Richard Hodgson (1855–1905), membro 
da sociedade de pesquisas psíquicas

Arthur C. Doyle (1859-1930). escritor 
britânico, autor de Sherlock Holmes

não era uma aventureira 
vulgar, mas sim uma das mais 
perfeitas, engenhosas e 
interessantes impostoras 
da história!

tinha olhos acinzentados, 
calmos e imperscrutáveis, 
que pareciam penetrar e 
revelar os segreDos do 
coração.

Condessa C. Weitchmeister (1838-1910)
Cuidou de HPB em seus últimos anos

havia 3 pessoas nela: Helena 
Petrovna, a jovem brilhante 
e divertida; Radda Bay, 
a escritora criativa e 
talentosa; e “Madame”, a 
mulher dos Fenômenos... 

Vsevolod s. SolovioFF ( 1849-1903 )., autor 
de “uma moderna sacerdotisa de Ísis”

é justamente aí 
que está toda a 
questão.

emprestei dinheiro a ela 
quando morávamos no Cairo, 
em 1872. as sessões espÍritas 
que promovia foram um fiasco: 
as materializações eram 

emma cutting (Madame coulmb), autora 
do livro-denúncia “Some account of my 
intercourse with madame blavatsky”

simuladas 
com mãos e 
braços feitos 
de algodão!

Conheci HPB em Londres, 
em 1889. Era combativa e 
inclinada a esfregar os 
preconceitos das pessoas na 
cara delas. sim, ela 
cometeu erros, 
era humana. 
para mim, esse 
fato a torna, 
se possível, 
ainda mais 
interessante.

William B. Yeats (1865-1939), poeta  
irlandês, nobel da literatura (1923)

Carl G. Jung (1875 - 1961), psiquiatra 
e psicoterapeuta suÍço

no contexto do despertar da 
cultura oriental no ocidente, 
Blavatsky foi uma pequena 
ilha dispersa no oceano da 
humanidade. na verdade, o cume 
de gigantescas cordilheiras 
submarinas.

embora eu ainda fosse criança, 
lembro muito bem quando minha 
tia chegou em tíFlis, em 1860. 
ela quase deixou demente 
uma boa porção da sociedade 

Serguei WITTE (1849-1915 ), Primeiro 
Ministro da Russia, sobrinho de HPB 

com as sessões 
espíritas que 
realizou na 
nossa casa.

não conheci Helena Petrovna, 
mas fui muito amigo do 
sobrinho dela, o ministro 
serguei witte. às vezes me 
pergunto se ela conheceu a 

Grigori Y. Rasputin (1869- 1916), 
místico russo

mãe de corto 
maltese, 
la niña de 
gibraltar...

Blavatsky não era apenas 
completamente honesta, mas 
era também uma criatura 
atrevida. Foi num ímpeto 
de ousadia que ela fez uma 
proposta inaceitável à 
sociedade secreta que 

Annie W. Besant (1847-1933), escritora 
inglesa, teósofa e defensora dos 
direitos das mulheres

Rudolf Steiner  (1861-1925), filósofo, 
educador, e esoterista alemão

no nosso primeiro encontro, em 
1889, houve um momento em que 
senti um desejo incontrolável 
de beijá-la. Mas num Ímpeto 
de orgulho e autozombaria, 
me despedi apenas com um 

prosaico 
good-bye. estava 

trabalhando 
com ela na 
europa...

Foi um instrumento nas mãos 
de grupos ocultos que a 
usaram como escudo,  da 
mesma forma que outros foram 
instrumentos em suas mãos. 
assim, explicam-se, sem porém 

Blavatsky foi a primeira a 
estabelecer uma ligação 
firme com os povos “primitivos”, 
possuidores de conhecimentos 
que se perderam para nossa 		
	 civilização.

Wassily W. Kandinsky (1866-1944), 
artista  plástico russo   

René j. M. Guénon (1886-1915), autor e 
intelectual esotérico francês

desculpá-las, suas 
imposturas.

se Blavatsky tivesse 
nos deixado apenas seus 
contos e romances, como 
“Das Cavernas e Selvas do 
Industão”, o mundo já lhe 
devia uma coroa de louros.

Beatrice Hastings (Emily Haigh, 1879-
1943), Escritora e poeta inglesa

acredito que seu livro 
“a voz do silêncio” tenha 
inFluenciado muitos leitores 
e sinceros aspirantes à 
sabedoría e compaixão do 

Tenzin Gyatso (1935), 14o Dalai-lama

caminho do 
bodisatva.


